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Resumo
Introdução: O aumento do consumo de diversos produtos naturais e em particular de suplementos para fins diversos, como 
melhoria do desempenho físico e/ou intelectual, tem aumentando nos últimos anos, com consequências negativas para a 
saúde, algumas fatais. A falta de conhecimento sobre estes produtos, crenças erradas, a aquisição sem aconselhamento e 
em locais pouco seguros parecem contribuir para esta realidade que precisa de investigação adicional (Dores et al., 2021). 
Objetivos: Este trabalho tem como objetivo apresentar uma revisão sistemática que permita compreender melhor os 
conhecimentos e as crenças sobre o consumo de suplementos/ fitoterápicos e acerca das interações fármaco-suplemento 
e fármaco-fitoterápicos. Ainda, propor soluções que permitam minimizar os riscos identificados. Material e Métodos: O 
estudo segue as diretrizes do PRISMA. A pesquisa foi efetuada em quatro bases de dados (Web of Science; PubMed; Cochrane; 
EBSCOhost). Foram incluídos 44 estudos, num total de 16929 participantes. Resultados: O consumo de suplementos 
naturais explica-se principalmente pelos seus benefícios relatados em diversas condições e pela facilidade de utilização. 
No que diz respeito à interação fármaco-suplemento/fitoterápico a maioria dos participantes nos estudos analisados toma 
ambos os produtos em simultâneo. Apenas uma pequena percentagem dos participantes tem conhecimentos sobre o risco 
de interações, que parecem relacionados com terem experimentado reações adversas ou efeitos secundários. A principal 
razão para parar o consumo deste tipo de produtos é a perceção da falta de efeitos sobre a saúde, e não devido a interações. 
Conclusões: Os resultados evidenciam a necessidade de conhecimento adicional sobre a utilização de suplementos e de 
produtos naturais, que permitam desenvolver estratégias, suportadas pelas Tecnologias da Informação e da Comunicação 
e pela Inteligência Artificial, que detetem/alertem para situações de potencial risco de interação. Neste enquadramento, é 
proposto um sistema de apoio à tomada de decisão que poderá melhorar os serviços prestados pelas farmácias num futuro 
próximo (Martins et al., 2022). Este será desenvolvido no âmbito do projeto ForPharmacy (Forpharmacy Project, 2022).

Palavras-chave: Farmácias, interação fármaco-suplemento/fitoterápico, cuidados de saúde, inteligência artificial, 
sistema de apoio à decisão.
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Resumo
Introdução: A satisfação dos utentes é um importante resultado para avaliar os aspetos dos serviços que carecem de 
melhorias (Hanley et al., 2021). No contexto da farmácia, a avaliação da satisfação tem sido conduzida por meio do uso 
do Pharmacy Services Questionnaire (PSQ) bidimensional, com 20 itens e categoria de resposta na escala de Likert até 
5 pontos (Larson et al., 2002). Foi estabelecido na língua inglesa e dentro de um contexto cultural específico (Guillemin 
et al., 1993). Tem sido frequentemente traduzido e adaptado culturalmente em países de culturas e idiomas diferentes. 
Por exemplo no Brasil (Correr et al., 2009) e Portugal (Iglésias et al., 2005). Objetivo: Traduzir e adaptar culturalmente o 
Pharmacy Services Questionnaire para Angola. Materiais e Métodos: Tratou-se de um estudo descritivo com delineamento 
metodológico (Polit et al., 2018), incluindo teste da estrutura fatorial do construto (Marôco, 2010), realizado em farmácias 
comunitárias da cidade de Malanje, Cuanza Norte e Luanda, Angola. Participaram 180 utentes de farmácias, divididos em 
duas fases de validação sendo, 30 na fase de Validação de Face e 150 na fase de Análise das Propriedades Psicométricas 
incluindo Analise da Estrutura Fatorial do Construto. Resultados: A versão angolana mostrou equivalências semântica e 
idiomática, cultural e conceitual. Os utentes compreenderam e aceitaram o conteúdo e avaliaram o questionário como 
bom. A análise das propriedades psicométricas mostrou valores Alfa-Cronbach satisfatórios para a escala total (0,907), 
dimensão Manejo da Terapia (0,835) e dimensão Exposição Agradável (0,864). A validade de construto convergente e 
divergente apresentou boas correlações. A estrutura fatorial apresentou valores satisfatório dos Índices de Qualidade de 
Ajustamento nomeadamente, o Goodness of Fit (GFI)=0,678; Tucker-Lewis-Index (TLI) = 0,921; Normed Fit Index (NFI) = 
0,913; Root Mean Square Error of Approximation (RMSEA) = 0,158 e Comparative Fit Index (CFI) = 0,930. Conclusões: A 
versão angolana do PSQ denominou-se Questionário sobre Satisfação com os Serviços de Farmácias (QSSFA). É válida e 
fidedigna para medir a satisfação de utentes com serviços de farmácias e, poderá ser usado em pesquisas científicas e na 
prática clínica na perspetiva de gerar subsídios para melhoria do cuidado à saúde da população angolana.

Palavras-chave: Satisfação dos utentes, serviços de farmácias comunitárias, validação transcultural, validação de face, 
saúde pública.
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